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Esgotament

oSanitário
“Disponibilização e manutenção de

infraestruturas e instalações

operacionais necessárias à coleta, ao
transporte, ao tratamento e à
disposição final adequados dos

esgotos sanitários, desde as ligações

prediais até sua destinação final para

produção de água de reuso ou seu

lançamento de forma adequada no

meio ambiente”

- Lei nº 14.026, de 2020 

SISTEMA CONVÊNCIONAL SOLUÇÕES INDIVIDUAIS
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PANORAMA MUNICIPAL

Fonte: SINISA (2024).
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SISTEMA DE COLETA
Forte relação com os serviços de Drenagem Urbana.

Sistema Separador Absoluto Sistema Unitário

Rede Coletora de Esgoto separada das
galerias de drenagem pluvial permite

maior eficiência no tratamento, impõe

menor custo operacional, permitem

intervenções sem comprometer, ajuda no

controle de poluição difusa e reduz o

risco de retorno de esgoto em vias

públicas ou residências.

Consiste em uma rede única de
tubulações para coleta de esgoto e de

águas pluviais, podendo estar

conectada à estações de tratamento ou

não. É a mais comum no município, com

exceção dos Bairros Habitat e Km21.
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Fonte: Acervo da Equipe



Tratamento de Esgoto



Tratamento de Esgoto
ETE Habitat

Vazão Média: 7,0 L/s
Atendimento: 811 economias

Tecnologia UASB

Fonte: Acervo da Equipe



Tratamento de Esgoto
ETE/EEE Km 21

Fonte: Acervo da Equipe
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QUALIDADE DE ÁGUAS 

SUPERFICIAIS
Rio Paraíba do Sul

Dentro do Limite Legal;

Fora do Limite Legal;



QUALIDADE DE ÁGUAS 

SUPERFICIAIS
Rio Piabanha

Dentro do Limite Legal;

Fora do Limite Legal;



FORÇAS
Concentração urbana facilita o planejamento dos 

sistemas de esgotamento inclusive instalação de rede 

coletora;

Obras de Drenagem Pluvial e presença de Sistema 

Unitário possibilita coleta através de 
interceptação;

Existência de Estações de Tratamento 
vinculadas à redes do tipo separador 

absoluto;



FRAQUEZAS
Inexistência de documentos técnicos atualizados 

sobre o cadastro de redes coletoras e das estações de 

tratamento;

Inexistência de plano de investimento em estrutura, de 

programas de monitoramento e de manutenção
preventiva das redes e ETEs;

Ausência de plano de monitoramento dos 

efluentes tratados e da qualidade de água dos 

corpos receptores. 



DESAFIOS
Reestruturação das unidades de tratamento existentes e 

instalação de novas unidades para aumentar os índices de 
tratamento;

Cadastro, avaliação e manutenção das soluções 
individuais presentes do município;

Substituição dos sistemas de 

coleta para sistemas separador 

absoluto;



Obrigado!


